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Meninos eu Vi...

Faleceu na terça-feira, 20, a senhora Maria Laura 
Telles de Oliveira Costa, viúva de José Geraldo Olivei-

ra Costa, filho do dr. Pedro Costa. Deixa seis filhos 
– Paulo, Beatriz, José, João, Geraldo e Antônio Au-

gusto – 14 netos e uma bisneta. Abaixo, mensagem de 
sua filha Beti, revisora de CONTATO

Dona Laura nos deixou

Pensou em TINTAS??? 
TINTAS TAUBATÉ, com mais de 27 anos 

de tradição, em breve abrirá a Tintas Taubaté 
Independência. Uma nova loja com mais con-
forto, espaço, tecnologia e muita qualidade.

Estacionamento coberto e funcionários es-
pecializados para tirar as suas dúvidas e re-
solver o seu problema.

TRADIÇÃO E TINTAS SÓ COM TINTAS 
TAUBATÉ

Em breve, Grande Inauguração!!!
Av. Independência n° 1552

Blues renovado

É muito grande a expectativa que rola entre 
boêmios e apreciadores de boa música regada 
com bom chopp. Dentro de poucos dias, Pau-
linho Blues de Almeida vai anunciar as novi-
dades do pub mais charmoso da cidade que 
agora está sob um único comando. Tudo in-
dica que a casa ficará ainda mais irresistível. 

Prata da Casa
Na quinta-feira, 15, Toninho Matos 

apagou velinhas com um show que em 
breve estará na noite italiana. Mesa Nove 
a novidade que promete somar muito na 
noite taubateana, foi o local muito bem es-
colhido.

 O show de Toninho foi prestigiado pela 
mama Duda que teve de encerrar mais 
cedo suas atividades culturais e pedagógi-
cas para não chegar atrasada na festa do 
filhão. 

Cartas e Reparos
NOTA DE ESCLARECIMENTO.
CASA SÃO FRANCISCO DE IDOSOS 

DE TAUBATÉ considerando matéria vei-
culada na edição anterior deste mesmo jor-
nal CONTATO (nº. 308, 16 a 23 de março 
de 2007), vem a público fazer os seguintes 
esclarecimentos:

O oficio remetido em 23 de abril de 
2005 pedindo fosse aumentado o auxilio 
de R$2.100,00/mês concedido à CASA 
SÃO FRANCISCO o foi ao FUNDO DE 
SOLIDARIEDADE DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, na pessoa da Sra. LU ALCKMIM 
e não a Sra. Professora LUCIANA FLORES 
PEIXOTO, diretora do FUNDO SOCIAL 
DO MUNICIPIO como foi publicado.

O convite ao então governador do Es-

tado Dr. Geraldo Alckmin foi remetido em 
08 de Agosto do mesmo ano.

Ambos não mereceram resposta.
Em 2006 nova tentativa, desta vez através 

da ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRA-
SIL recebeu pelo OFICIO C.G.nº. 2259/2006, 
referente ao oficio CG nº. 2099/2006-
FUSSESP (protocolo nº. 1677/06) a seguinte 
resposta: ”...não obstante a relevância da 
presente solicitação, esclareço que esta Pas-
ta não dispõe de recursos orçamentários no 
exercício de 2006, para atender o pleito for-
mulado pela CASA SÃO FRANCISCO DE 
IDOSOS DE TAUBATÉ.”

Assim e para que não paire dúvidas, a 
omissão tem sido dos Poderes Públicos Es-
tadual e Federal.

O Município através de seus departamen-
tos competentes e dentro de suas possibili-
dades atende as solicitações apresentadas, 
enviando funcionários diversos, alimentos, 
medicamentos, etc. 

É o único Poder Constituído que procura 
cumprir as normas legais de proteção aos 
idosos carentes.

Este esclarecimento se faz necessário para 
o bem da verdade e para evitar distorções e 
mal-entendidos.

Taubaté, 20 de março de 2007. 
 M A Nogueira Coupé

Secretária da CSFI/Tté.

Convite
A FUNDAÇÃO PROCON SP e o PRO-

CON TAUBATÉ convidam para o 1º En-
contro Regional de Defesa do Consumidor 
2007, que será realizado no próximo dia 28 
de Março de 2007 (quarta-feira) das 8h30 
às 12h30. O tema será: “SERVIÇOS DE 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR”

Palestrantes:
Dr. Roberto Augusto Castellanos Pfeiffer – 
Diretor Executivo da Fundação Procon/SP
Dra. Dinah Maria do Amaral Barreto – As-
sistente técnica da DAOC
Dr. Marcos Alexandre Bronzatto – Juiz de 
Direito
Dra. Débora Pierre – Promotora de Justiça 
Cenacon – CAO – Consumidor
Dr. Sérgio Augusto Werneck – Secretário 
Executivo Do Fórum de Procons Munici-
pais
Local: Auditório da Câmara Municipal 
Av. Prof Walter Thaumaturgo , 208  - 
Centro – Taubaté/SP C

Perdas

“Minha mãe era uma pessoa 
dinâmica e alegre. Passou a 
vida entre Caçapava, Tau-

baté, São Paulo e ... muitos lugares do 
mundo. Sempre às voltas com o marido, 
seis filhos e mais tarde quatorze netos, 
adorava dar aulas de inglês, ver o mar 
em Ubatuba, ler e conversar, fosse com 
os mais chegados, parentes e amigos ou 
com quem estivesse por perto (em filas do 
supermercado, no ônibus, na padaria da 
esquina). Era simpática, querida por todo 
mundo, mas também bem bravinha em 
certas situações. Estudava por prazer – lá 
pelos sessenta anos começou a ter aulas de 
russo – e usou o que aprendeu quando es-
teve em Moscou, surpreendendo a todos. 
Agora, na velhice, tentava reler livros em 
alemão. Deixou para os filhos a boa edu-
cação, o gosto pelas leituras e a vontade 
insaciável de viajar. Aos 89 anos morreu 
calmamente enquanto dormia”.

Beti Cruz

Paulinho lê CONTATO até no trabalho

Toninho Matos dá show até no dia de seu aniversário
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Intragável não! Radical sim!
A vereadora Fátima Andrade ficou p... da 

vida com a nota que Tia Anastácia publicou 
semana passada, onde passarinhos e peri-
quitinhos contaram para a velha senhora 
que a vereadora com prazo de validade 
quase vencido era intragável. Fátima não 
quis polemizar, mas mandou um recado 
para aqueles que a ofendem por trás: “In-
tragável não. Sou sim muito radical”.  

Radical, mas nem tanto
Mas parece que, com apenas uma se-

mana como vereadora, Fátima já está deix-
ando seu radicalismo de lado. Entrevistada 
por um jornal regional, Fátima disse que 
era impossível a filiação ou composição  
com  Peixoto. No meio da reunião com o 
próprio prefeito, a vereadora voltou atrás e 
ligou para o repórter do jornal regional des-
mentindo o que havia dito. Ao saber disso, 
Tia Anastácia resmungou: “Será a tal da 
mosca azul de novo?”.

Pés frios
Fernando Gigli, o Paulo Okamoto de 

Taubaté e que ordenou covardemente uma 
agressão a nosso diretor de redação, e o 
vereador Luizinho da Farmácia não estão 
dando muita sorte ao Esporte Clube Tauba-
té. Assíduos freqüentadores do Joaquinzão, 
Gigli e Luizinho já estão sendo tachados de 
pés frios. Sai Zica. Vale lembrar que no ano 
passado, o vereador Luizinho quase saiu na 
porrada com o pessoal do Guaratinguetá, 
no Joaquinzão.

Habitat Natural 
E por falar em Luizinho, ele não está mais 

nas fileiras do PDT. Foi presidir o PR, a jun-
ção do mensaleiro PL com o PRONA, de 
meu nome é Enéias. Agora, Luizinho pode 
estar se sentindo em casa, já que é classifi-
cado pelos colegas como autoritário e que 
gosta de arrumar confusão. A vereadora 
Graça que o diga. Sempre que ela sobe à 
tribuna, Luizinho a interrompe. E sempre 
que vai à tribuna, o vereador dá um jeito de 
esbravejar.

PT capitalista
Quem diria, a moda agora no Partido dos Trabalhadores é afirmar que é  capitalista. 

O ex-deputado cassado  José Dirceu foi o pioneiro. Logo atrás, eis que aparece a 
monumental figura de Salvador Soares, o Salvadorzinho

Infarto
A brincadeira infame que corria pela Câ-

mara Municipal na última sessão era que a 
possível aliança entre Peixoto e o PT quase 
matou o vereador Jeferson Campos do co-
ração. O vereador teve um principio de 
infarto na sexta-feira passada. Mas já está 
fora de risco de morte.

Capitalista
Quem visita o diretório municipal do 

PT tem a impressão de estar num verda-
deiro templo de adoração a Che Guevara. 
Há quadros com suas frases por todo lado, 
além de um retrato do próprio Che. Mas 
parece que a ideologia socialista do PT está 
mesmo só nas paredes de sua Casa. Ques-
tionado sobre a frase do ex-ministro e chefe 
da quadrilha do mensalão, José Dirceu, as-
sumindo “Eu sou capitalista”, o presidente 
da legenda, Salvador Soares, comentou: “E 
hoje em dia quem não é”. Tia Anastácia 
disparou. “O Che guerrilheiro deve estar 
remoendo no túmulo.”    

Viva Dirceu 
Salvador Soares é a favor da anistia políti-

ca de José Dirceu, que teve seus direitos 
políticos cassados no ano passado por che-
fiar a quadrilha do mensalão: “Ele tem uma 
história dentro do partido. Se não fosse ele, 
o Lula não teria chegado à presidência”. 

Coalizão
Salavador fez uma confidência que vai 

incomodar muita gente: o ex-presidente da 
Acit, André Saiki, aceita ser o candidato do 
PT em Taubaté, mas condiciona sua candi-
datura a uma união de partidos como PPS 
e PSB.

Problemas de vocês
Depois de ser entrevistada por CON-

TATO, a sub-prefeita de Quiririm, Viviane 
Alvarenga, foi ao gabinete do prefeito exigir 
que ele tomasse alguma providência contra 
Jacir Cunha, presidente do PMDB e também 
da Associação dos Moradores do Quiririm, 
frente às declarações dele ao jornal. Peixoto 
não estendeu a conversar e disse: “Isso é 
problema de vocês.”

Odiada
Comentário de um assessor muito próxi-

mo de Peixoto sobre a pessoa de Viviane Al-
varenga: “Ela conseguiu um fenômeno. Ser 
odiada por todo mundo”  

Amizade x Política
O diretor de trânsito do município, Car-

los Eugênio Monteclaro César Júnior, está 
chateado com a constante oposição do 
vereador Prof. Jeferson Campos, do PT. “Ele 
está jogando no lixo uma amizade de anos 
só por causa de política. Estou muito triste 
com isso”, disse. C

Lula, do PT socialista ao capitalismo collorido

Ricardo Stuckert/PR

Quem diria...
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Reportagem

C

O prefeito Roberto Peixoto (sem par-
tido) teve uma atitude acertada e 
aprovada pelos comerciantes do 

Largo do Rosário de voltar atrás em uma 
parte da obra que está sendo realizada no 
local. Os comerciantes ficaram indignados 
com a construção de uma ilhota em frente 
ao cartório localizado ao lado da padaria 
do Jarbas. Segundo o diretor de trânsito, 
Carlos Eugênio Monteclaro César Júnior, a 
idéia principal da ilhota, ou seja, um alar-
gamento da calçada, era facilitar a traves-
sia dos pedestres. 

Os empresários alegaram às autori-
dades de trânsito e ao próprio Peixoto que, 
do jeito que a ilhota estava sendo con-
struída, dificultaria o acesso de caminhões 
que efetuam a descarga dos produtos que 
abastecem os vários comércios existentes 
no local. 

Na quarta-feira passada, 21, o prefeito 
Roberto Peixoto foi até o Largo do Rosário 
presenciar o andamento das obras e ouvir 
os donos de estabelecimentos do local. 
Ouvinte, o prefeito aceitou o argumento e 
ordenou que fosse retirada a alvenaria da 
ilhota construída, para que se fosse feito 
novo projeto que adequasse ao acesso de 
caminhões ao local. 

“O prefeito me ligou na hora e me con-
tou a argumentação dos comerciantes do 
local e prontamente atendeu o pedido. Ele 
em nenhum momento passou por cima de 
uma determinação minha, até porque ele é 
o meu chefe e sou eu que devo escutá-lo”, 
disse Monteclaro. 

O diretor de trânsito do município afir-
mou ainda que o projeto da prefeitura é 
disciplinar o acesso de caminhões no cen-
tro. Com essa medida, o trânsito de veícu-
los de passeio e de pedestres seria facili-
tado. “É claro que não podemos proibir o 
acesso de caminhões, pois o centro em sua 
maioria é constituído de comércio. Mas 
há de se ter uma disciplina com o trânsito 
de caminhões. Isso até já existe em alguns 
lugares da cidade, onde há sinalização que 

Nem só de erros vive a ad-
ministração municipal. 

Em reunião com 
comerciantes do Largo do 

Rosário, Peixoto mostrou que 
é maleável e atende mudança 
no projeto da obra que estava 

sendo executada

Peixoto cede para comerciantes 
do largo do Rosário

Por  Bruno Monteiro

indica o critério para o trânsito de cami-
nhões.”

Monteclaro contou que a obra no Largo 
do Rosário está sendo realizada com o aval 
do Bispo diocesano Dom Carmo João Rho-
den. “O próprio senhor bispo me ligou e 
pediu que fosse feito um alargamento na 
calçada nas imediações de sua casa e da 
Mitra Diocesana [localizada no Largo da 
Igreja do Rosário]”.

Poder e imprensa
O dever da imprensa séria é investigar e 

cobrar o Poder Público. Quando há erros, 
irregularidades e equívocos dos gover-
nantes, sua obrigação é denunciar. Nesse 
sentido, o repórter tem o dever de divulgar 
quando se depara com uma boa iniciativa 
por parte do Poder Público. Caso contrário, 
corre o risco de ter uma atitude mesquinha. 
Os fatos são sempre mais fortes. Pena que 

boas notícias não sejam mais freqüentes. 
Aliás, CONTATO foi o único veículo que 
noticiou a inauguração da unidade indus-
trial do INPEV – Instituto Nacional de Em-
balagens Vazias.

Segurança
A tricentenária Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, que dá nome ao Largo, teve sua 
segurança reforçada. Nas últimas semanas, 
seguidos furtos de imagens aconteceram. 
Como a igreja é uma das mais tradicionais 
e freqüentadas da cidade, teve que se tomar 
precauções contra os bandidos que não res-
peitam nem a “Casa de Deus”.  

Os meliantes levaram a coroa de Nossa 
Senhora do Rosário. A partir disso, foram 
instaladas câmeras de monitoramento na 
igreja e a DIG (Delegacia de Investigações 
Gerais) passou a visitar a feira da Barganha 
em busca da coroa de Nossa Senhora.

Obras no Largo do Rosário: Elas devem ser concluidas até o final do mês. o

Agora sim os comerciantes 
aprovaram as obras no local.



Jornal Contato - Nº 309 -  23 a 30 de Março 20075

Salvador Soares, Peixoto, Beto, Luizão e Primo. Reunião amistosa.

Reportagem

Roberto Peixoto, eleito pelo PSDB, é recebido com pompa na sede do PT em Taubaté. O prefeito não 
descarta a aliança com o Partido dos Trabalhadores. Tudo isso no mesmo dia que Lula recebia com a mesma 

pompa o ex-presidente e senador Fernando Collor de Mello. Como a política dá voltas

PT vai Peixotar? Por  Bruno Monteiro
fotos Marcos Limão

Há dois anos, no início do governo 
de Roberto Peixoto, na época ai-
nda acomodado no ninho tucano, 

nunca se imaginou a cena protagonizada 
nesta quarta-feira, 21. O prefeito foi rece-
bido amistosamente pelo diretório munici-
pal do PT, em sua sede. No mesmo dia o 
presidente  Lula, do mesmo PT, recebeu 
com toda pompa e circunstância o ex-
presidente e agora senador da República, 
Fernando Collor (PTB-AL). Peixoto foi o 
convidado de honra na reunião da execu-
tiva municipal. Collor, eleito pelo PRTB, 
foi convidado por fazer parte da bancada 
do PTB, seu mais novo partido.

Enxotado do PSDB pelo clã Ortiz, Ro-
berto Peixoto deverá oficializar sua ida ao 
PMDB agora no mês de abril. Segundo os 
dirigentes petistas, a visita faz parte de 
um rol de reuniões da legenda com várias 
lideranças da cidade. Os petistas já se en-
contraram com o deputado estadual Padre 
Afonso Lobato e com o ex-petista Joffre 
Neto, agora no PDT. Segundo o presidente 
do partido, Salvador Soares, haverá ainda 
reuniões com o PPS e com PSB. 

Peixoto chegou à sede do PT com 50 
minutos de atraso, deixando os dirigentes 
petistas apreensivos. Alguns, como a neo-
vereadora Fátima Andrade, não acredita-
vam na visita do dono da principal cadeira 
do Palácio do Bom Conselho. 

Quando finalmente chegou, Peixoto foi 
recebido pela cúpula petista com entusi-

asmo. O prefeito declarou que recebeu o 
convite do Partido dos Trabalhadores para 
o encontro e que está aberto ao diálogo. 
No diretório, Peixoto revelou que não foi 
a primeira conversa com o pessoal do PT. 
“Há cerca de um mês atrás tivemos um 
bate-papo informal”, disse. 

O prefeito ainda mandou um recado para 
aqueles que o consideram “galinha-morta” 
na próxima eleição. “Confio no meu traba-
lho e também confio no meu taco. Eu quero 
é mais que eles [os adversários] pensem 
mesmo que eu estou morto”, declarou.

Peixoto foi reticente ao ser questionado 
por  uma composição dele com o PT, ou 
até mesmo a sua filiação na legenda. “Vou 
definir meu futuro em abril. Meu destino 
deve mesmo ser o PMDB, mas não vejo ne-
nhuma restrição em conversar com o PT.”

Na quinta, pela manhã, 
por telefone, o prefeito 
aprovou o resultado da 
reunião. “Não vi nada de 
anormal. Fui somente fa-
zer uma visita e conversar. 
Agora, quem tem que falar 
o que achou da reunião é 
o pessoal do PT. Eu achei 
a reunião muito boa e gos-
tosa”, disse Peixoto.

Os petistas tiveram o 
mesmo tom do prefeito, 
principalmente seu presi-
dente, Salvador Soares. 

“Olha, vou confessar que fazia tempo que 
não tínhamos uma reunião tão boa. Con-
versamos com o prefeito tudo que quería-
mos e até desmistificamos alguns mitos da 
pessoa dele. O saldo foi positivo.”

Já sobre a possibilidade de uma com-
posição com o prefeito na próxima eleição, 
Salvadorzinho, como é conhecido o diri-
gente petista, acha difícil. “Mantemos nossa 
posição de ter uma candidatura própria e 
pura. Já temos um bom tempo de TV e não 
precisamos coligar com ninguém”, disse. 

Opositor-mor de Peixoto da Câmara e 
a principal referência petista na cidade, o 
vereador Jeferson Campos, que sofreu uma 
ameaça de infarto na última sexta-feira, 
condenou veementemente o diálogo com 
Peixoto e mandou um recado para possíveis 
membros do partido que possam ou que-
rem estar alinhados com o atual alcaide: “É 
tudo muito bem claro. Quem quiser peixo-
tar, que saia do partido. É um absurdo essa 
hipótese [de compor com Peixoto]”, dispa-
rou Jeferson, que só deverá voltar à Câmara 
no final de abril. 

No entanto, membros do governo peixo-
tista acham possível uma aliança entre PT 
e Peixoto, e desqualificam a opinião do 
vereador Jeferson. Foi o caso do diretor 
de trânsito do município, Carlos Eugênio 
Monteclaro César Júnior. “O vereador Je-
ferson Campos não é o PT. Ele não é o dono 
do partido. Há muito tempo venho falando 
pra ele que ele está mirando no inimigo er-
rado. Há tempo cantei a bola pra ele de que 
o Peixoto não ficaria muito tempo no PSDB 
e que poderia se filiar a um partido aliado 
do PT”, afirmou a autoridade de trânsito.

E la nave va! C

O prefeito Roberto Peixoto é efusivamente recebido pelos dirigentes petistas apesar dos 50 minutos de atraso.
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Ponta de faca

Mais uma notícia ruim nos corre-
dores do Hospital Universitário: 
a FUST (Fundação Universitária 

de Saúde de Taubaté) teria cortado parte 
do beneficio mais significativo para quem 
trabalha no insólito ambiente hospitalar: o 
da insalubridade. 

O benefício é dado aos funcionários 
que correm algum tipo de risco. No caso 
da Saúde, é o da contaminação biológica. 
Os hospitais estão em primeiro lugar em 
acidentes de trabalho, ganhando até da 
construção civil, como afirma o DRT do 
Ministério do Trabalho.  

AIDS, HEPATITES, etc., são adquiri-
dos por contato com sangue e fluidos de 
pacientes contaminados, sem contar o 
risco puro de segurança. Funcionários são 
agredidos por pacientes e seus parentes 
de forma física e verbal, situação pouco 
conhecida pelo público em geral. A mídia 
leiga prefere se deliciar distorcendo fatos 
como se todo profissional de saúde tivesse 
o único objetivo de prejudicar a vida dos 
pacientes.

Os funcionários afirmam que o corte 
pode chegar à R$ 70 no salário mensal 
que, em muitos casos, não passam de dois 
salários mínimos. Eles dizem que a dire-
toria da FUST com isso espera enxugar 
aproximadamente R$ 35 mil /mês. E que 
sem esta medida, tendo em vista a verba 
atual, será impossível manter o HU em 
funcionamento por muito tempo. 

O Presidente da FUST, Coronel Iznar, 
afirma que com as medidas atuais con-
seguirá estabilizar definitivamente o Hos-
pital Universitário no prazo de um ano e 
meio, um tempo até otimista para a reso-
lução de uma crise que se arrasta há mais 
de 7 anos. Afirma ainda que a manutenção 
dos serviços da dívida contraída na gestão 
anterior é um peso para sua gestão, mas 
que tudo se resolverá com esforço.

Diminuir o déficit do HUT, que gira 

Tristeza abate 
funcionários da FUST

em torno de R$ 300 mil /mês, recuperar a 
credibilidade com fornecedores e melhorar 
a imagem do serviço perante a comunidade 
são trabalhos verdadeiramente hercúleos 
para este militar reformado.  

No HU quando os serviços estão prati-
camente normalizados e os trabalhos de 
ensino mantidos, os funcionários, que são 
o alicerce do funcionamento da instituição, 
são prejudicados, abalando o prazer de ser-
vir à instituição no atendimento à popula-
ção. Mas quem os representa? Há sindicato 
dos Funcionários da FUST? Terão eles que 
se manifestar pessoalmente ou há um órgão 
efetivo? 

Observa-se pelos corredores apenas 
manifestações isoladas, nada de forma 
coesa. Isso aponta para uma falta de orga-
nização crônica. A situação mais uma vez 
deixa claro o óbvio: aumentar a entrada de 
capital no Hospital Universitário, seja por 
contrato com o Governo do Estado (que no 
momento nutre paixão cega pelo HR), pela 
prefeitura (cuja relação com o HU lembra 
muito um compendio freudeano) ou pela 
UNITAU - que passa por um momento 
difícil, tentando com sua mentalidade 
pública (que apesar de várias reformas por 
parte da Reitora continua ainda como um 
câncer no 2 e 3 escalão da Universidade) 
manter seu espaço que vem sendo ocupado 
pela Anhanguera. 

Não existe mais a hegemonia da UNI-
TAU. Se a massa conservadora, que ainda 
povoa muitos conselhos, não perceber o 
óbvio, em médio prazo não haverá mais a 
UNITAU.

Uma primeira análise da situação atual 
aponta para um quadro de isolamento 
da FUST que terá que buscar então meios 
próprios de sobrevivência. 

O Coronel está sozinho com a Espada de 
Dâmocles sobre sua cabeça. O Futuro do 
HUT parece depender mais do que nunca 
deste momento e qualquer erro será fatal.

Por  Harold Maluf
Presidente do DABM - Medicina

C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

“Da luta não me retiro! Me atiro do alto e que me atirem no 
peito! Da luta não me retiro, todo dia de manhã é a nostalgia 
das besteiras que fizemos ontem, da luta não me retiro...” 

Teatro Mágico - Fernando Antielli
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Entrevista

CONTATO: Havia uma expectativa em 
2007, o que foi que aconteceu?
Toninho: Em poucas palavras não dá para 
explicar, o que eu posso dizer é que o Tau-
baté foi um dos ou o primeiro time a ser 
montado neste campeonato, por isso a ex-
pectativa era tão grande.   O Pintado trouxe 
grande expectativa para nós. Duvido que 
algum clube pagou para o treinador salário 
do mês de outubro. 

CONTATO: Por que esse salário do 
mês de outubro? 
Toninho: Pra ele observar os jogadores 
que poderiam ser contratados para este 
campeonato. Então a MECA, na verdade, 
começou o trabalho em outubro. O elenco 
foi apresentado dia 21 de novembro. Era 
previsto 70 dias de pré-temporada. Na 
minha opinião, o que deu errado foi que 
a nossa pré-temporada foi mal executada, 
não mal programada, mas mal executada.  
A comissão técnica trabalhou dentro do 
espírito celetista, ou seja, de segunda a 
sexta. Sábado e domingo era folga. Ela deu 
férias para os jogadores dentro da pré-tem-
porada. Inaugurou um novo módulo no 
futebol. Treinou 20 dias, pegou 10 de folga. 
Isso não existe! 
Nós temos um bom elenco e um péssimo 
time. Quem acompanha, vê que os gols que 
o Taubaté toma são gols de rachão, gols de 
praia. Parece que tem uma inocência dos 
jogadores. O gol que saiu contra o XV [de 
Jaú] no final do jogo foi assim. 

CONTATO: Porque a MECA não inter-
feriu logo no início do naufrágio?

Em plena crise do futebol do Taubaté, Antonio Eduardo de Oliveira, o Toninho da 
MECA, revela que vai trabalhar no governo federal. O homem mais hostilizado na 

cidade nos últimos tempos concedeu entrevista exclusiva a CONTATO

Toninho:
        do Taubaté para o Ministério 

dos Esportes

Toninho: Eu fiz isso. O Pintado dirigiu 
cinco partidas e fez dois pontos. Eu man-
dei ele embora e boa parte da imprensa 
foi contra.  O resultado do serviço que a 
comissão dele fez está aí até agora. Joga-
dor com estiramentos musculares, jogador 
que não agüenta jogar o tempo inteiro, fal-
ta de entrosamento maior entre o elenco. 
Na hora que a gente ataca até parece um 
time, na hora de defender, nem tanto. A 
gente toma gols demais. Parece que não 
tem um esquema capaz de impedir que a 
gente tome gols. Você troca goleiro, troca 
zagueiro, troca treinador, troca tudo e con-
tinua.       

CONTATO: Como você vê a situação 
de, na visão alguns, ser um dos ho-
mens mais odiados de Taubaté?
Toninho: Quando eu deito a cabeça no 
meu travesseiro é claro que eu não vou 
dormir bem com o Taubaté nesta situação. 
Posso dizer que a minha dedicação aqui 
é 24 horas. Ninguém colocou patrimônio 
próprio no time como eu coloquei. Isso eu 
posso garantir. A minha imagem aqui é do 
tamanho da imagem do futebol, é péssima. 
Mas sei que fiz o melhor e que muitos fa-
tores externos atrapalharam. 

CONTATO: Qual seria o principal fa-
tor externo?
Toninho: Eu diria que uma parte vem 
da imprensa, outra vem da diretoria do 
Taubaté [do clube, que administra a parte 
social e está na justiça para retomar o con-
trole do departamento de futebol], que 
também não dá paz para gente trabalhar. 

Por  Bruno Monteiro
Colaborou: Marcos Limão

C

Mas desde a 12º rodada  nós vimos coman-
dando com uma co-gestão. A co-gestão ela 
é [formada pela] Câmara Municipal, a pre-
feitura e o clube. Não é uma co-gestão da 
MECA e com o clube. 

CONTATO: Quanto a Volkswagen está 
investindo agora?
Toninho: Ela dá R$ 47 mil e tem gente que 
fala que é R$ 70, 80... Outro dia um torcedor 
ligou na Rádio Difusora, que pra mim foi ir-
responsável neste ponto, [que] deixou esse 
torcedor falar o que quis. Ele falou que eu 
estou roubando o dinheiro da Volks. Vou 
mover um processo criminal contra a Difu-
sora e ela vai ter que justificar isso. O custo 
do clube é R$ 90 mil. O dinheiro da Volks 
não paga nem a folha salarial. 

CONTATO: Como vão ficar os patro-
cinadores e o investimento da mon-
tadora?
Toninho: A Volks vai deixar o Taubaté 
devagarzinho e ela tem as razões dela. Ela 
tem um último contrato no ano que vem. 
Este de R$ 47 mil vai virar R$ 22 mil. 

CONTATO: Você pensa em voltar para 
o sindicalismo?
Toninho: Não. Vou administrar o clube e 
trabalhar no governo, no Ministério dos Es-
portes, na pasta de futebol. Vou me reunir 
com o ministro Orlando Silva e fechar essa 
questão. 

CONTATO: Como está a ação que a di-
retoria social do clube tem contra a 
MECA? 
Toninho: Na segunda-feira vou apresen-
tar a minha defesa e a juíza, a Dra. Márcia, 
vai dizer se a  MECA continua ou não. Nós 
fizemos uma estratégia para que este pro-
cesso não tivesse seu fim antes do final do 
campeonato, para não deixar atrapalhar o 
nosso trabalho aqui dentro.
Se o Taubaté achar que eu estou atrapa-
lhando, faça uma proposta decente pra 
mim que eu aceito e vou cuidar da vida.       
 
CONTATO: Continua filiado ao PT?
Toninho: Sim. 

Nas últimas semanas, Antonio Eduardo de Oliveira, o Toninho da MECA, é hos-
tilizado e xingado por torcedores que reivindicam sua saída do Esporte Clube 
Taubaté. Toninho, que trabalhou 22 anos na Volkswagen e que já foi presidente 

do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e região, hoje comanda o futebol do “Burro da 
Central”, que está respirando por aparelhos no campeonato da série A-2, a beira de cair 
para terceira divisão. 

Nessa entrevista exclusiva, Toninho revela que Volkswagen vai deixar de investir no 
Taubaté e também que irá trabalhar no Ministério dos Esportes. 

O proprietário da MECA Sports, tercerizadora do futebol do clube da cidade, dispara 
contra o planejamento feito pelo técnico Pintado e diz: “A responsabilidade pelo Taubaté 
estar nessa situação é minha”.  
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Reportagem

O aparecimento de escorpiões no 
centro da cidade vem causando 
medo, revolta e indignação nos co-

merciantes. A região onde está localizado o 
camelódromo é uma das que mais sofrem 
com os animais peçonhentos. 

É o caso da camelô Marilene Freire As-
sunção, conhecida carinhosamente por 
Dona Bolinha.  Ela conta que um dia foi 
abrir a porta do armarinho em que guarda 
suas coisas pessoais, que fica embaixo de 
sua bancada de produtos, e tomou um sus-
to. “Meu filho, você nem imagina. Quando 
abri a porta do armarinho, encontrei uma 
família inteira de escorpiões. Era um bem 
grande e outros cinco filhotinhos”, relata 
amedrontada. 

O ralo do esgoto passa bem embaixo da 
bancada de Dona Bolinha, que já é camelô 
há 11 anos em Taubaté. “A prefeitura tinha 
que fazer uma limpeza aqui pra nós. As-
sim não dá pra trabalhar, né.”

Já o camelô José Erivaldo, 39 anos, por 
pouco tão teve um destino trágico com os 
escorpiões. “Um dia cheguei e fui puxar a 
lona que cobre a minha banca quando fui 
picado por um escorpião. A dor era tanta, 
que me levaram correndo para o pronto-
socorro. Lá, me aplicaram oito injeções e a 
médica ainda disse que eu tive sorte, pois se 
demorasse mais um pouquinho eu poderia 
ter problemas no meu sistema nervoso ou 
até mesmo ter morrido”, disse. 

Mas não são só os camelôs que estão so-
frendo com o aparecimento de escorpiões. 
Lojas da região também registram a pre-
sença do bicho peçonhento. Foi o caso de 
uma perfumaria bem em frente ao came-
lódromo. “Quase toda semana aparece 
um escorpião aqui. Os donos da loja até já 
mandaram detetizar o local, com o dinhei-
ro do próprio bolso. Acho que a prefeitura 
deveria tomar uma providência quanto 
a isso, principalmente fazendo a limpeza 
dos bueiros que há aqui por perto”, disse 
Deise Cristina Martins, 30 anos, uma das 
funcionárias da perfumaria. 

Quase ao lado, os donos de uma loja de 
panos também não escondem a preocupa-
ção e a indignação com o Poder Público 
Municipal. “Fico preocupada, pois tenho 
um filho de cinco anos que passa muito 
tempo aqui com a gente. E se um dia ele 
está brincando e é picado por um desses 
bichos?”, afirmou apavorada a comer-
ciante Damaris Gomes de Araújo Santos, 
40 anos.

Animal peçonhento já apareceu em inúmeros comér-
cios e barracas de camelô, trazendo medo e indignação 

dos trabalhadores. Até um comerciante já foi picado e 
quase morreu. Para a Prefeitura a área tem histórico de 
aparecimento do bicho devido ao esgoto e os resíduos das 
caixas de alimentos e frutas do mercado municipal e diz que 

não pode fazer nada nas áreas particulares, mas reafirma que já 
está tomando providências

Escorpiões infestam 
         camelôdromo e lojas 
                     no centro

Explicações
O veterinário João Antônio Santos, res-

ponsável pela divisão epidemiológica da 
prefeitura, afirmou que não é dever do 
Poder Público zelar por espaços particu-
lares. “Não podemos fazer nada em áreas 
particulares. Nossa obrigação é fazer o con-
trole em área públicas, e isso nós já estamos 
fazendo. O problema é que a área já tem um 
histórico de aparecimento deste tipo de ani-
mal, por causa do esgoto e de resíduos de 
produtos deixados em caixas no Mercado 
Municipal. Um dos principais alimentos do 
escorpião é a barata..

Serviço
O escorpião 
Os escorpiões são animais invertebra-

dos. Apresentam o corpo dividido em 
tronco e cauda; quatro pares de patas, um 
par de ferrões (queliceras), um par de pedi-
palpos (em forma de pinça e que serve para 
capturar o alimento); um ferrão no final da 
cauda por onde sai o veneno. São também 

Por  Bruno Monteiro
Fotos Marcos Limão

chamados de lacraus, picam com a cauda e 
variam de tamanho entre 6 a 8,5 cm de com-
primento 

No mundo todo existem aproximada-
mente 1.400 espécies de escorpiões até hoje 
descritas, sendo que no Brasil há cerca de 
75 espécies amplamente distribuídas pelo 
país. Esses animais podem ser encontrados 
tanto em áreas urbanas quanto rurais.

Os escorpiões são carnívoros, alimentan-
do-se principalmente de insetos, como gri-
los baratas e outros, desempenhando papel 
importante no equilíbrio ecológico.

Apresentam hábitos noturnos, esconden-
do-se durante o dia sob cascas de árvores, 
pedras, troncos podres, dormentes de linha 
de trem, madeiras empilhadas, em entulhos, 
telhas ou tijolos e dentro das residências. 
Muitas espécies vivem em áreas urbanas, 
onde encontram abrigo dentro e próximo 
das casas, bem como alimentação farta. Os 
escorpiões podem sobreviver vários meses 
sem alimento e mesmo sem água, o que 
torna seu combate muito difícil. C

O comerciante José Erivaldo quase morreu com uma picada, teve que tomar 8 injeções na mão. Ao lado Dona 
Bolinha mostra o local onde encontrou uma família de escorpiões
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UMA, a grife ultra moderna que ficou feia no SPFW

“SOS Caraguatatuba está morren-
do”, “SOS Caraguatatuba está 
morrendo” era a frase emitida 

freneticamente pelo radioamador Tomás 
Camanis Filho na tarde de 18 de março de 
1967. A eminente destruição da rede elé-
trica obrigou-o a improvisar um gerador 
para operar seu equipamento de rádio e 
estabelecer o primeiro contato de Caraguá 
com o resto do país depois que a Serra do 
Mar avançou sobre a cidade e despejou 
milhares de detritos e lama.

Naquela tarde de sábado, nada indi-
cava que pudesse acontecer uma tragédia 
provocada exclusivamente pelas forças 
da natureza. Não havia sol há pelo menos 
três dias marcados por uma chuva inter-
mitente. Coronel Hélio Ferreira, oficial 
aviador aposentado da FAB, residia em 
Ubatuba, nas proximidades da cabeceira 
da pista de pouso. Cel. Hélio conta que 
naqueles dias, ele e Ciccilo Matarazzo, 
seu amigo e então prefeito de Ubatuba, 
testemunharam um enorme estrondo. A 
explicação viria só depois da tragédia: um 
acomodamento de camadas terrestres que 
provavelmente provocou o deslizamento 
que inundou Caraguá. 

Camanis, o radioamador, conta como 
foi. “O rio Santo Antônio estava invadin-
do a cidade. O morro quase todo tinha 
desabado e vinha engolindo o rio. Quan-
tidade enorme de troncos, galhos árvores 
e destroços enroscavam-se na ponte, que 
resistia à fúria das águas. Represado, o 
rio começou a procurar outras passagens 
e se desviou cidade adentro. Tudo não 
demorou mais que dez minutos. A ponte 
ruiu de uma vez. E foi a sorte porque se 
resistisse mais meia hora Caraguatatuba 
desapareceria do mapa. Quando a ponte 
estourou, as águas baixaram”.

O depoimento da Camanis revela 
episódios inimagináveis como esse: “Vi 
um menino se mexendo no meio da lama. 
Quando o puxei pelos braços, metade do 
tronco lhe tinha sido arrancado e ele ainda 
se convulsionava no meio da lama.”

A contagem dos mortos nunca será reve-

Há exatos quarenta anos, a Serra do Mar despejou sobre Cara-
guá milhares de toneladas de lama, árvores inteiras ou desfolha-
das pelo atrito, e muito detrito. Em Ubatuba, o taubateano Hélio 
Ferreira, coronel aviador da reserva, assumiu a coordenação dos 
trabalhos de apoio. A imprensa divulgou que havia cerca de mil 
mortos. Os militares que controlavam o país impuseram a marca 
de pouco mais de 100 vítimas fatais. A população tem certeza de 
que morreram pelo menos 700 pessoas.

SOS Caraguatatuba 
está morrendo

lada. As primeiras estimativas apontavam 
para mais de mil. A Folha de São Paulo de 
21 de março informa que “os que moram 
na cidade garantem que mais de 700 pes-
soas morreram”. As autoridades milita-
res, sob o argumento de evitar o pânico a 
qualquer custo, pararam de contar quando 
os mortos ultrapassaram a casa das deze-
nas. Na ocasião, embora o Brasil vivesse 
sob o regime militar, ainda não havia cen-
sura à imprensa, que ocorreria a partir do 

ano seguinte. Além dos mortos, mais de 400 
casas foram totalmente destruídas.

Embora ferida, isolada, bloqueada, sem 
água, sem luz e sem telefone, a cidade não 
se rendeu. A solidariedade falou mais forte. 
As diferenças sociais foram esquecidas. 
Apartir da desgraça, ricos e pobres se uni-
ram para atender os necessitados, retirar os 
mortos e salvar os feridos. E começar tudo 
de novo. 

Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

“Na noite daquele sábado, 18 de março 
de 1967, eu acordei com o barulho 

de um C 47 (versão militar do avião DC3) 
pedindo pista. O aeroporto de Ubatuba ai-
nda não havia sido inaugurado. Para um mili-
tar aviador, o ruído constante dos motores 
indicava que o avião estava voando em cír-
culo, pedindo pista. Minha casa ficava quase 
na cabeceira da pista. Imediatamente, pulei 
a janela e levei meu carro para o eixo da 
pista para sinalizar com a luz alta piscando. 
O piloto entendeu o sinal. Ele sabia que es-
tava sendo orientado por quem conhecia o 
assunto.

O C47 era pilotado pelo coronel Paulo 
Vitor da Silva, então comandante do CTA,  
que trazia uma carga de plasma, soro e 
outros medicamentos (Paulo Vitor partici-
para da rebelião de Jacareacanga contra o 
então presidente Juscelino Kubstchek e as-
sumira o CTA em 1966. Recentemente, foi 
homenageado por alunos e ex-alunos do ITA 
perseguidos pelo regime militar). Ele me re-
conheceu, nos abraçamos e ele me informou 
que retornaria imediatamente para buscar 
mais remédios.
__ O que houve? Perguntei.
__ A serra toda caiu, simultaneamente. Está 

tudo interditado. Coronel França assumiu o 
comando em Caraguá. Preciso de você para 
assumir o controle dessa área. Pode requisi-
tar qualquer avião que aterrizar por aqui.

Foi o começo de uma longa vigília que 
durou por cerca de oito dias. No quarto dia, 
chegou, de helicóptero, o governador Abreu 
Sodré. O pessoal engravatado que o acom-
panhava queria dispensar a Marinha e que os 
socorros viessem através da estrada Taubaté-
Ubatuba.

__ Vocês estão sendo levianos!, exclamei. 
Afinal, eu era responsável por uma área que 
estava sob interdição e militarizada.
Em outro episódio, uma companhia do Corpo 
de Bombeiros se apresentou.
__ Quais as instruções? perguntou seu coman-
dante
__ O senhor pega a estrada para Caraguá. As-
sim que começar a surgir problemas, começa 
seu trabalho, respondi.

Em outro episódio, um avião DC3 de carga 
da Varig desceu em Ubatuba e eu o impedi 
de decolar. Exigi que transportasse 34 pes-
soas. Eles argumentaram que não havia um 
único assento. Peguei uma corda e pedi que 
passassem pelos ilhoses para dar firmeza às 
pessoas. Só assim levantaram vôo.”

         
C

C

“Acordei com o barulho de C 47 pedindo pista”
Coronel aviador da reserva Hélio Fer-

reira com quase 88 anos faz parte da 
história do Brasil. Sua biografia já foi 
parcialmente publicada em CONTATO na 
edição 163, de 12  março de 2004. Na 
quarta-feira, 21, nossa reportagem o 
procurou. Eis os melhores momentos de 
um longo e saboroso papo com quem tes-
temunhou a tragédia Coronel Hélio Ferreira, Coronel Paulo Vitor, de farda e o 

então governador Abreu Sodré
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Mary Bergamota

Rua Anízio Ortiz Monteiro, 536

O capitão da conceituadíssima Escola São Luis, Osny Amaral, lê atenta-
mente as entrelinhas das entrevistas dos dois candidatos a presidente do 
clube mais tradicional da cidade. Ele e mais de cinco dezenas de associa-
dos, dentre os quais Marta Consorte e Senhor Fauto Garcez, formam as 
cabeças da chapa Renovação e Harmonia que pretende levar o tenente-
coronel e super esportista Paulo Ferraz ao comando do TCC.

Também no SESC, o pequeno Antônio prefere a 
companhia e o balanço suave do paizão Sérgio Brizola 

O teatro Metrópole foi pequeno para a estréia 
do curta-metragem “Forasteiro” produzido pelos 

alunos do curso de Cinema da FAAP, dirigido, 
roteirizado e editado por Thiago Fogaça. O filme 

foi rodado em Taubaté e contou com a presença 
de dezenas de crianças, responsáveis pela figura-

ção, que compareceram massivamente acompa-
nhadas dos familiares ao evento.

No SESC, Teteco dos Anjos e Toninho Matos ani-
maram uma multidão no show de lançamento do 
disco Cantautores de Ilhona.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Jornalismo 
e Palpitismo

Dia desses, um aluno desses bem im-
pertinentes mandou-me uma men-
sagem do craque em auto-ajuda 

Stephen Covey. Provavelmente, tratava-se 
de uma provocação, ou melhor, de dupla 
tentativa para me irritar: sabedor que não 
gosto de livros ou mensagens desse tipo, 
restava supor que, além de desafiar minha 
paciência com tais cantilenas, repontava a 
intenção de me fazer pensar no porquê an-
daria tão exigente com discentes que insis-
tem em permanecer sob minha orientação 
de estudos. 

Tratava-se do intrigante “princípio 
90/10”, pressuposto que se alarga na prefe-
rência coletiva. Reza o tal “princípio” que 
“10% dos atos da vida estão relacionados com o 
que se passa com você frente aos outros 90%”. 
Segundo Covey, tudo se relaciona com 
a forma como você reage ao que se passa 
no dia-a-dia. A explicação continuava afir-
mando que apenas não temos controle so-
bre 10% do que nos sucede e assim, não nos 
cabe evitar que o carro enguice, que o avião 
atrase, que o semáforo fique no vermelho, 
que a violência diminua, que a fome na So-
mália seja aliviada... mas, os demais 90% 
podem decorrer de nossa reação imediata. 

Dentro da melhor linguagem de auto-
ajuda, Covey exemplifica tudo de forma 
simples e doméstica, algo assim “você está 
tomando o café da manhã com sua família e sua 
filha, ao pegar a xícara, deixa o café cair em sua 
camisa branca. Você não tem controle algum 
sobre isso. O que acontecerá em seguida será 
determinado por sua reação: então, você se irri-
ta, repreende severamente sua filha e ela come-
ça a chorar copiosamente. Em seguida censura 
sua esposa por ter colocado a xícara muito na 
beirada da mesa e tem prosseguimento uma ba-
talha verbal. Contrariado e resmungando, você 
vai mudar de camisa e quando volta, encontra 
sua filha nervosa e perdida entre raiva e culpa, 

mais ainda e ela acaba perdendo o ônibus para a 
escola. Sua esposa vai para o trabalho, também 
contrariada, cheia de mágoa por você determi-
nar a responsabilidade a ela, e você tem de levar 
sua filha, de carro, pra escola. Como está atrasa-
do, dirige em alta velocidade e é multado. Depois 
de 15 minutos de atraso, uma discussão com o 
guarda de trânsito( e uma multa), vocês chegam 
à escola, onde sua filha entra, sem se despedir 
de você, ou sequer olhar para traz. Ao chegar 
atrasado ao escritório, percebe que esqueceu de 
sua maleta em casa com todos os documentos 
que precisa para cumprir os deveres do dia. Seu 
dia começou mal e parece que ficará pior. Você 
fica ansioso para o dia acabar e quando chega em 
casa, sua esposa e filha estão de cara fechada, em 
silêncio e frias com você”.

Feita essa digressão, Covey conclui que 
tudo aconteceu por causa de sua reação 
ao incidente do café da manhã e indaga 
elencando alternativas se as motivações de 
tudo não teriam desdobrado: A) Por causa 
do café? B) Por causa da filha? C) Por causa 
da esposa? D) Por causa da multa de trân-
sito? ou E) Por sua causa? E então sentencia 
que a resposta correta é a E. Eis a explicação 
“você não teve controle sobre o que aconteceu 
com o café, mas o modo como reagiu nos minu-
tos seguintes  foi o que deixou seu dia ruim” e 
assim prova o princípio 90/10.

Confesso que li atentamente o tal “prin-
cípio”. Tentei compreender o aluno e sua 
atitude maliciosa, mas depois, passado um 
dia de meditação, respondi ao rapaz dizen-
do que havia entendido Covey e propunha 
a ele uma reflexão. Se correta era a questão 
“E”, talvez fosse melhor desligá-lo de mi-
nha orientação. Estaria errado eu? Veja que 
Covey determina com todas as letras, as 
coisas desdobraram deste ou daquele jeito 
“por sua causa”. Fiquei feliz e coveyanamen-
te me esforcei para o estudante admitir que  
por causa dele eu andava estressado. C

O estoque de opções como que se ex-
auriu, depois das experiências hoje 
usadas no passado, com os nomes 

de Salvador Khuriyeh, Antônio Mário, agora 
Peixoto. Danelli poderia ser uma solução de 
candidatura, mas o termo – localizando-o em 
Taubaté – perde em significado porque a eti-
mologia associa a cândido (como deveriam 
ser todos os candidatos, razão porque se ves-
tiam de branco os candidatos de antanho). 

Sendo assim, Danelli também entraria em 
eventual lista de não escolhidos, tendo em 
vista que, tendo sido escolha de Ortiz-pai. 
passaria a fazer parte de pessoas com pas-
saporte com restrições que não chegam ao  
nível de veto moral, mas entraria no cota de 
pessoas com uma força comportamental dis-
cutível. Declare-se que Danelli está do mesmo 
jeito como entrou: é um homem limpo, em-
bora não seja  político de opinião inabalável. 
Mostrou-se desatento diante de valores mais 
importantes que o jeito superior de enfrentar 
um Peixoto que o pôs na mira de manobras 
corrosivas que exigiam reações que não teve. 
Hoje, o ótimo Danelli é um nome convidável 
para repetir uma parceria, mas sem as bên-
çãos que tornaram viável sob Ortiz.

Deve-se, por isso, (o jornalismo e o “palpit-
ismo”) não contemplar “dobradinhas”  úteis 
no passado e pouco viáveis, agora. Seu pas-
saporte já venceu, ou, não sendo diplomáti-
co, recebe pequeno mapa de restrições.   

Há menos cândidos agora do que já houve, 
em outros tempos.

Peixoto, de outro lado, deu mostras não 
convincentes de transferências de poder. 
Oferecia muito, entregava bem pouco. Uma 
espécie de mostruário dos famosos e grandes 
versos de Carlos Drumond de Andrade: 
“Está permitida a navegação e proibida a 
fabricação de barcos.”

Ortiz-pai, agora com seu filho candidato, 
dispôs-se a ficar dentro do páreo sem con-
correr a nada, mesmo que não conte com a 
unanimidade de crentes em seus votos de 
abstinência. Não se fala com a convicção de 
antes que Ortizão não se apresentará como 
candidato, mas, ao contrário, cresceram os 
impedimentos para que volte, já agora pela 
perda de força de um “queremismo” fora 
de moda e de oportunidade. Esse tipo de es-
colha, caso houvesse, teria mais a cara de um 
“sebastianismo”, porque envolveria questão 
de fé, como em Portugal. Acrescente-se que o 
Ortiz chefe de clã nada tem de anjo. C

Espelhos
Por Luiz Gonzaga Pinheiro
spesspei@uol.com.br

De repente, a racionalidade e a paciência 
do professor é posta à prova diante da 
provocação feita por um aluno a  respeito 
de um princípio da auto-ajuda. Veja qual 
foi a brilhante solução encontrada pelo 
nosso mestre JC Sebe.

Princípio  90/10
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Com o progresso alcançado pela 
odontologia nas últimas décadas 
e o aumento da longevidade dos 

seres humanos, encontramos hoje em 
dia cada vez mais indivíduos adultos 
com dentes hígidos. Aparece então um 
“novo” problema, a erosão ácida. Ela é  
provocada quando a maioria dos ácidos 
(provenientes de alimentos, bebidas ou 
do estômago)  entra em contato com a 

Uma nova ameaça 
aos dentes

superfície dura do esmalte dentário. Re-
sultado: o dente perde parte do seu con-
teúdo mineral.

  A saliva neutraliza a acidez ajudando 
na remineralização do esmalte, mas esse 
processo é lento. Portanto, se o ataque 
ácido acontecer com muita freqüência ou 
se for seguido pela escovação dos dentes, 
não haverá tempo para reparação do es-

malte. Além disso, a erosão ácida pode 
aumentar a sensibilidade 

e causar uma alter-
ação na superfície, 
formato e aparência 
geral do dente.

  A melhora da 
higiene oral e dos 
tratamentos restau-
radores aumentou 
a longevidade dos 
dentes no século C

De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Em Taubaté, Roberto Peixoto discute 
com o Partido dos Trabalhadores 
a possibilidade de estabelecer uma 

aliança para disputar a eleição municipal 
em 2008. Em Brasília, o presidente Lula no-
meia Reinold Stephanes, para o ministério 
da Agricultura.

Em Taubaté, por pressões inimagi-
náveis para o pobre mortal, a Câmara dos 
Vereadores rejeita por escassa maioria 
de votos a criação de CEIs mesmo qundo 
abundam provas materiais pelo menos em 
duas situações. 

No caso do caixa dois administrado pelo 
chefe de Gabinete do Prefeito, por exemplo, 
existem papéis timbrados da prefeitura, 
com firma reconhecida em Cartório, onde 
constam o pedido de recursos e o recibo. 

No caso da Programa Bolsa Família, a 
escassa maioria conseguiu afastar a CEI 
graças a uma manobra que deixou um 
péssimo cheiro no ar. Afinal, existe um 
relatório do governo federal apontando as 
falhas assim como uma legislação que não 
deixa dúvidas a respeito do direito da mi-
noria constituir uma CEI.

Em Brasília, o governo federal consegue 
maioria para impedir a criação de uma CPI 
para investigar as causas do apagão aéreo. 
O que poderia ser contabilizado como mais 
uma derrota políticas dos oposicionistas 
na verdade revelou o escárnio (zombaria, 
desprezo) com que os políticos tratam os 
problemas nacionais. Exagero? Confira.

O PT manobrou na Câmara e conseguiu 
um parecer na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) onde o relator – um parla-
mentar da base governista – não aponta 

Afagos e sorrisos reveladores
Não se trata de qualquer exagero afirmar que os políticos, de uma maneira 

geral, são farinha do mesmo saco, seja em Brasília ou Taubaté

fato específico. O cidadão que tiver a opor-
tunidade de perguntar ao presidente Lula, 
ao Waldir Pires, ministro da Defesa, ou ao 
comandante da Aeronáutica, com certeza 
ouvirá respostas completamente diferen-
tes. Se o governo não sabe responder, cab-
eria à CPI investigar. Mais grave porém é o 
argumento que despreza 154 mortes quan-
do afirma que não existe um fato específico 
para investigar. Nesse caso, mais uma vez, 
nosso parlamento trata com escárnio um 
problema tão grave.

A gravidade desse tipo de prática recor-
rente de Brasília a Taubaté pode levar nos-
sas instituições ao descrédito total. Exage-
ro? Confira.

Quando o governo nomeia um militante 
de bunda quadrada – nome que os própri-
os militantes petistas dão àqueles que não 
saem de uma sala de reunião – como Tarso 
Genro, pelo menos o sinal amarelo deveria 
acender. Tarso será o chefe da Polícia Fede-
ral que insiste em trazer para sua jurisdição 
o órgão responsável pela fiscalização da 
movimentação bancária de todos os contri-
buintes. Logo, os petistas poderão contro-
lar a vida de todos os seus desafetos. 

Em Taubaté, é cada vez mais evidente o 
estranho relacionamento do Palácio Bom 
Conselho com alguns órgãos que deveri-
am investigar fatos como os episódios que 
motivaram os pedidos de CEIs. Pior foram 
os argumentos empregados: não existem 
recursos públicos envolvidos, argumento 
usado de forma recorrente pelo governista 
vereador Luizinho Farmácia para justificar 
sua posição. Papel timbrado da prefeitura 
sem qualquer numeração usado para pe-

dir dinheiro junto a empresários quer dizer 
o quê? Recibo assinado quer dizer o quê? 
Documentos contábeis da centenária ACIT 
comprovando que o Chefe de Gabinete  do 
Prefeito pagou-a em espécie quer dizer o 
quê?

A troca de afagos entre o prefeito Rober-
to Peixoto e o  Partido  dos  Trabalhadores  
registrada nessa edição pode levar à con-
clusão que se trata de uma unidade que tem 
como base práticas assemelhadas aquelas 
dos inquilinos dos Palácios do Planalto e do 
Bom Conselho. Na quarta-feira, por exem-
plo, Lula recebeu Fernando Collor de Mello 
no Palácio do Planalto. Taubaté não merece! 
Ninguém merece!C

Você sabia?

XXI, expondo os dentes sujeitos aos efei-
tos de desgastes por um tempo maior. 
Reter na boca alimentos ou bebidas áci-
dos aumenta os riscos de erosão. 

Sugestões: 

-Evite escovar os dentes imediatamente 
após o consumo de alimentos porque 
nesse momento a escovação atingirá o 
esmalte que se encontra na sua fase mais 
vulnerável. 
-É melhor escovar os dentes pelo menos 
uma hora após uma refeição rica em ali-
mentos ou bebidas ácidos. 
-Escove os dentes suavemente com uma 
escova macia e escolha um creme dental 
com baixa abrasividade;
-Converse com seu dentista sobre 
qualquer dúvida, visitando-o regular-
mente.
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por Pedro Venceslau

Vida nova
Parece que agora vai. Depois de pati-

nar no Ibope por culpa do péssimo de-
sempenho de “Páginas da Vida” e perder 
em audiência até para a novela das 18, 
finalmente a ótima “Paraíso Tropical” 
deslanchou. A grande novidade da trama 
nos próximos capítulos será a guinada de 
Ana Luísa, a esposa corna de Antenor. 
Quando ela descobrir a verdade sobre o 
marido, não vai entrar em parafuso. Pelo 
contrário. Ana arrumará um garotão de 
25 anos. O nome do rapaz será Lucas, um 
jovem que vem do exterior para trabalhar 
na firma oficial da trama. 

Olavo soca Ivan
O pobre coitadinho Ivan (Bruno Ga-

gliasso) pedirá ao mano vilão Olavo 
(Wagner Moura) um trampo melhor no 
hotel onde trabalha. Além de não desco-
lar o emprego, Olavo humilha Ivan sem 
dó nem piedade. Para se vingar, ele leva 
a namorada a uma suíte cujo hóspede 
chegará no dia seguinte. Ocorre que o ga-
roto é flagrado por Fábio Assunção, que 
fica irado, e o demite. Olavo fica furioso 
coma decisão de seu inimigo e decide dar 
uma surra no mano. 

Ventilador Canto da Poesia

Antenor 
é trocado 

por 
garotão

De tanto pular a 
cerca, empresário 

perde a esposa para 
estudante 

universitário

Falência
Depois de ser nomeado diretor de o-

perações da firma, o vilão maldito mau 
caráter Olavo terá que se desdobrar para 
encobrir os desvios de  dinheiro  que 
vem fazendo no resort. As primeiras 
ações do crápula no novo cargo serão 
desastrosas. Além de demitir um grande 
número de funcionários, o canalha ain-
da trama contra a tradição do hotel de 
prestar excelentes serviços aos clientes. 
Olavo manda comprar bebidas baratas. 
Não demora para os hóspedes reclama-
rem 

Curtas “Paraíso Tropical” 

-Fred coloca Heitor numa encrenca

- Marion chantageia o próprio filho

-Taís enlouquece Daniel

-Umberto é garoto de programa nas 
horas de folga

-Bebel engana Jader

-Paula e Daniel ficam frente a frente

Antes que o Verão Acabe
Sempre planos,
Sempre sonhos risonhos,
Enquanto na manhã
Olho o longo dia de viver.
Mórbida mania essa de contar,
Numerar o tempo, descontar o sono,
Entrever o quando...
A fazer tua existência
 Num percurso calculado,
Porque não és somente
O inacabado, és o que não pára
 És o transformado,
A cada instante vivido
Sem limite
Sem palpite,
Só sendo
Em todas as instâncias e
 Em qualquer circunstância.
Não penses hoje
Não chores ontem
Afasta-te do medo
 De ter segredos,
De passar,
 Amar
 Ousar
Pois tudo morre a cada dia
 E se transforma a todo instante 
Renasça de tua própria alma 
Recupere tua essência
Só tu és importante
Nessa imensa trajetória,
Teça teu próprio manto
Só assim serás inteiro
Só assim serás eterno...

Lídia Meireles  

C

TV Globo/Carol Chediak
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Na boca do gol

Automóvel
Esporte

A Dodge Tomahawk, um protótipo com mais de 500 cv de potência!! este veículo asse-
melha-se mais a uma escultura, combinando um design futurista, com uma cavala-
gem de um automóvel super esportivo..... Dodge Viper... do que propriamente uma 

moto....
O nome Tomahawk tornou-se popular em 1991, na Guerra do Golfo. A palavra (Toma-

hawk), de origem indígena, foi utilizada para dar nome ao míssil utilizado pelos ameri-
canos para devastar a terra de Saddam Hussein. A grande surpresa é que a Chrysler vai 
produzir o  Dodge Tomahawk. A Moto ou o Míssil, serão produzidos apenas 10 unidades, 
com uma construção artesanal e preço de US$ 555 mil sem impostos brasileiros.

A Motoca tem 2 rodas por eixo, um motorzinho V10 de 8,3 litros, o mesmo que equipa o 
Dodge Viper SRT-10 com cerca de 532 cv de potência. A moto não poderá ser emplacada, 
pois ela será destinada a exposição. Também como será andar com um míssil no tran-
sito.... rs.... ? C

A esperança é a última que morre
Com essa frase o locutor do serviço de som 

do “Joaquinzão” Márcio Bendini encerrou seu 
trabalho na noite de segunda-feira após a 
difícil vitória diante do Sorocaba. Dentro de 
campo os jogadores deram o sangue e corre-
ram em busca do resultado, nas arquibanca-
das, os poucos, porém fiéis torcedores incen-
tivaram até o fim. Sob a chuva que caiu na 
cidade naquela noite, o Burro da Central res-
pirou novamente na série A-2.

Sempre Mânica
Na hora do sufoco lá está ele, pronto para 

salvar o Burro da Central. Em 2005, Mânica 
foi contratado nos últimos quatro jogos com o 
objetivo de classificar a equipe para segunda 
fase, venceu todos os seus jogos, mas não se 
classificou e saiu bem com a mídia esportiva e 
torcida. Nesse ano se o desempenho for igual 
ele salva a equipe e cumpre mais uma vez seu 
trabalho.

Éber
Estive com o atacante taubateano na se-

gunda-feira após a partida diante do Atlético 
Sorocaba, “Fabricio tenho certeza que não va-
mos cair, a torcida pode confiar” foi a frase 
que ele me disse. Com 7 gols marcados o ar-
tilheiro quando promete costuma cumprir sua 
promessas. Tomará!

Joaquinzão I
Se não bastasse a fase ruim vivida pelo Tau-

baté na Série A-2, o torcedor do clube que foi 
ao estádio Joaquim de Morais Filho nos jogos 
deste ano se deparou com uma cena triste: o 
maior patrimônio do clube está se deterioran-
do. O estádio não está recebendo manutenção 
adequada e necessita claramente de reformas. 
Boa parte das cadeiras do setor reservado está 
de desfazendo. Existem vários pontos nas 
áreas da arquibancada coberta com goteiras.  
Além disso, quase não é mais possível ver as 
arquibancadas pintadas na cor azul e branco 
porque a tinta já está parcialmente coberta 
pela sujeira.

Joaquinzão II
Sem oferecer segurança, uma pequena par-

te das arquibancadas permanece interditada 
pela Polícia Militar e sem nenhuma perspec-
tiva de que recebam manutenção. Algumas ro-
dadas atrás foi preciso emprestar de um clube 
amador da cidade as redes das traves porque 
as antigas já não tinham mais condições de 
uso. O assunto, inclusive, foi tema da comu-
nidade virtual dos torcedores do Taubaté, que 
demonstram total insatisfação com a situação 
precária do Joaquinzão.

Municipalização
Alguns têm levantado essa idéia. Sou e 

sempre serei contra essa alternativa. Tenho 
certeza de que com um apoio efetivo de toda 
sociedade taubateana não será necessário on-
erar cofres públicos e muito menos lapidar o 
patrimônio do E.C.Taubaté. Quando escrevi 
aqui que se a cidade não acordasse iria cair 
para A-3, políticos e empresários se mexeram 
e talvez o Burro escape. Mas se ninguém fizer 
nada pelo estádio Joaquim de Morais Filho, ele 
pode acabar...

Decisão
Domingo o Taubaté tem mais uma decisão 

de campeonato. O Burro da Central joga na 
longínqua Oswaldo Cruz na região de Presiden-
te Prudente diante do time da casa, lanterna 
da A-2. Se não vencer complica...

2008
Fica a pergunta: Em 2008 assistiremos ao 

mesmo filme??? C

Dodge Tomahawk

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Fabricio Junqueira
fabriciojunqueira@hotmail.com
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
encontrou-se no último dia 15 com 
educadores, no Palácio do Planalto,  

para apresentar o Plano de Desenvolvimento 
de Educação (PDE), que deve destinar cerca 
de R$ 8 bilhões nos próximos quatro anos 
para melhorar a qualidade do ensino. 

As medidas do plano envolvem todas as 
etapas e modalidades da educação, com ênfa-
se no ensino básico. Entre elas, a que estipu-
la metas a serem atingidas pelos municípios 
para melhorar a qualidade do ensino. O pró-
prio Ministério da Educação terá de se adap-
tar às mudanças operacionais para cumprir as 
novas tarefas. A intenção é que uma comissão 
do MEC visite cada município que pretenda 
participar do plano para definir as metas.

Estão previstos estímulos aos municípios 
que alcançarem os resultados pretendidos. Al-
gumas medidas, só exigirão recursos a partir 
de 2008. Para este ano, já estão assegurados R$ 
500 milhões. Podem ser obtidos mais R$ 450 
milhões de suplementação. 

Nos últimos anos, um novo vilão tem as-
sustado pais e educadores: a violência presen-
te no cotidiano. Muitos educadores e políticos 
associam as diversas formas de violência às 
carências educacionais da nossa população.

Em discurso, o presidente, visando ligar a 
violência com a falta de uma formação educa-
tiva, afirmou que não está satisfeito com a po-
lítica de alfabetização, defendeu grande refor-

por Bel Faisal

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Turismo

ma na educação brasileira e criticou ainda os 
defensores da redução da maioridade penal. 
“Quando acontecem as exceções que levam 
os jovens a cometer barbaridades, a primei-
ra atitude é alguém pedir: vamos diminuir a 
maioridade penal, porque assim nós resolve-
mos o problema dos jovens. O problema dos 
jovens é aumentar o tempo deles na cadeia 
ou fazer com que eles entrem na cadeia mais 
cedo. Na verdade nós, Estados brasileiros, 
municípios brasileiros, a União, temos uma 
dívida e uma responsabilidade por esse jo-
vem ter chegado a essa situação”, criticou.  

O presidente argumentou ainda que os 
jovens que estão fora da escola estão à dis-
posição do crime. “Temos um estoque de 3 
milhões de jovens que vai de 15 a 24 anos 
que está fora da escola, que pararam de estu-
dar. E esses jovens que pararam de estudar 
e não estão trabalhando estão à mercê do 
crime organizado e estão à mercê de come-
ter fatalidades como as últimas que vimos 
na televisão ao invés de a gente estar discu-
tindo a punição às exceções que têm que ser 
punidas, nós temos que cuidar de quem é a 
regra na sociedade, que são os jovens pobres 
sem condição de trabalhar nem de estudar”. 
Continuando falou do problema da alfabeti-
zação : “Nós temos um exército de pessoas 
analfabetas no País”,  e eu falei para o Fer-
nando (Haddad, ministro da Educação) que 
não estou satisfeito com a política de alfa-

betização do Brasil. Existem duas coisas 
que são fundamentais no Brasil hoje, que 
é educação de qualidade e saúde, porque 
não pode brincar nem partidarizar. A 
gente monta um governo com gente que 
tem competência e capacidade de montar 
um bom governo. Na saúde se você brin-
car é morte. Na educação se você brincar é 
analfabeto. Essas coisas são sérias e todos 
estão convencidos que precisamos ter en-
sino de qualidade”.

O Plano de Desenvolvimento da Edu-
cação foi recebido com boa-vontade pela 
platéia de educadores convocada para 
conhecê-lo em detalhes em primeira mão. 
Apesar de algumas ressalvas, a reação ge-
ral foi de aprovação à idéia de intensificar 
as avaliações, criar metas e cobrar resulta-
dos, mas também de envolver o governo 
federal diretamente no desenvolvimento 
da educação básica. 

Apesar de estar na oposição, a secre-
tária de Educação do Distrito Federal, 
Maria Helena Castro - ex-presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep) no governo Fernan-
do Henrique - também elogiou. “Vincular 
indicadores e avaliação com incentivos 
aos municípios é um passo à frente, é um 
outro conceito. Achei excelente”, disse. 

O representante interino da Organiza-
ção das Nações Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco), Vincent De-
fourny, considerou a proposta “muito 
interessante”, especialmente por ampliar 
o papel do Ministério da Educação no 
sistema de educação básica. “Dá uma di-
mensão nova ao papel do MEC, de apoio 
à gestão, que pode dar resultados muito 
bons”, afirmou. “Mas não vai ser fácil 
nem em curto prazo. Os resultados para o 
próximo ano ainda vão ser de baixa qua-
lidade. As mudanças são para cinco, dez 
anos”, complementou. 

Mestre Marmo faz uma síntese do plano 
federal para a Educação apresentado pelo 

Presidente da República 

R.CEL.GOMES NOGUEIRA, 44 LOJA 3
TEL(12)3635-4001 ou (12)3622-2661

Lula defende reforma 
educacional e critica 

alfabetização

ALGUNS DOS NOSSOS 
GRUPOS PARA 2007

Disney / Julho
com Bel Faisal
  
Orlando e Caribe
ABRIL
Só para adultos 

Leste Europeu
AGOSTO

DISNEY – Semana da criança 
              Outubro
Reserve já o seu lugar!!!!

Luzes de natal em New 
York
Novembro

Os Cruzeiros Marítimos para 
a temporada de verão 2008 
já podem ser adquiridos. 
Não fique de fora dessa!!!

Venha conversar com a 
gente. Consulte nos sobre 
outros roteiros!!!
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•Beleza Nativa: Cadeiras, mesas, bancos, 
gamelas, colheres, e uma centena de produ-
tos de nuances avermelhadas, amareladas e 
castanhas, esculpidas em Tatajuba, Angelim, 
Conduru e outras madeiras devidamente cer-
tificadas.
•Para ladies and gentlemen: O Brasil está 
na moda com sua estamparia de palmeiras, 
bananeiras, quatis, macacos, sabiás, presen-
tes nas almofadas e bibelôs.
•Frio e Chique: O clássico menu azul e bran-
co também voltou, em versão atualizada e 
bem dosada, num mix floral e listado. 
•Bom humor é sempre bom: Ricos e colori-
dos azulejos e ladrilhos hidráulicos acrescen-
tam graça e fantasia na reprodução de de-
senho antigo de padrão português. Ideal para 
varanda ou sala de almoço.
•Mantras e trantas: Relax total ao lado de 
móveis e acessórios em fibra natural. O must 
do momento são as peças em capim dourado, 
da região do Tocantins com todo encanto de 
um dia ensolarado.
•THE END: Por se tratar de uma ilha, deram-
lhe o nome de Ilha de Vera Cruz. Ilha cheia de 
graça, ilha cheia de pássaros, ilha cheia de 
luz... (Ladainha, de Cassiano Ricardo) C

Olimpo 
Gastronômico

Design e Interiores

C

Quando você pensa que já viu tudo, 
eis que surge uma novidade. O 
ato de inovar se faz presente em 

qualquer ocasião e confirma que para o 
sonho não existe limites. Daí, partir para 
a realização basta apenas arregaçar as 
mangas e correr atrás. Folheando a re-
vista Caras, meio entediada diante de 
tanta mesmice, deparei-me com a origi-
nalidade do casamento do diretor global 
Jaime Monjardim. Reunindo poucos e mais 
chegados amigos para um delicioso café 
da manhã, seguido de feijoada, em clima 
totalmente descontraído, veio provar que 
a criatividade é a mola propulsora para o 
sucesso. 

Estamos vivendo a era dos temas. 
Criamos cenários, dentro e fora de casa. 
É tanto faz de conta na decoração e na 
moda, que tomar cuidado para não se des-
personalizar é essencial. 

A ambientação mais do que nunca é 
temática, seja para morar, freqüentar ou 

No antigo Espaço Marmarana, reba-
tizado de Escritório Ana Sierra Ar-
quitetura e Arte Contemporânea, 

a polivalente Ana consegue reunir men-
salmente um seleto grupo formado 
por admiradores da gastronomia. Para 
quem não sabe, Ana tem um ateliê na 
bucólica Paraty, onde pinta e desenha. 
E, de quebra, uma casa chiquérrima de 
simples na Ilha do Araújo. 

O mestre é o Chef Francisco Pinheiro, 
aquele mesmo que ajudou a construir o 
nome do Le Bistro e que hoje é apenas 
professor da Escola das Artes Culinárias 
Laurent, criada e dirigida pelo chef 
franco-brasileiro Laurent Suaudeau. 
Durante hora e meia ele ministra 
uma aula regada com muita técnica 
e criatividade. Depois, os alunos têm  
o  prazer de degustar sabores dignos 
dos deuses produzidos por Ricardo Ca-
margo, chef do Davos, em Campos do 
Jordão. Próxima aula está agendada 
para 26 de abril. Maiores informações 
com Silvia no tel (12) 81464715. 

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

VIP’s

Chef Francisco Pinheiro prepara os ingredientes

festejar. Elegemos o exótico como peça-
chave, gostamos de certa extravagância ao 
misturar elementos que criam um clima, 
mas sofisticam ao mesmo tempo. Tudo que 
é meio estrangeiro, assim como nós somos 
nesta mistura de muitas raças, reforçado 
pela atmosfera bucólica e paradisíaca de 
nossa mata atlântica, serve de inspiração 
para nos seduzir.

Apostar no intercâmbio destas informa-
ções de diferentes culturas, sem perder o 
“feeling” para o Brasil de Debret, numa re-
leitura contemporânea, é saber traduzir o 
jeito casual, simples e transado de viver.

Ousar na simplicidade, com um trabalho 
harmônico, quente, bem humorado e de 
extremo bom gosto, é estar bem consigo 
mesmo e com o resto do planeta. Escolha 
um alvo, arrisque na mistura dos sabores, 
não dê bola para os limites geográficos, e 
divirta-se, para seu bel prazer, ou simples-
mente para surpreender.

Em busca de 
aventura...

“Minha terra tem palmeiras, onde-
canta o sabiá, as aves que aqui
gorjeiam, não gorjeiam como lá”
(Canção do exílio, Gonçalves Dias)

Cidadão Taubateano

Albertino de Abreu, executivo da 
IFF – International Flavors and 
Fragrances – e diretor titular 

do CIESP/FIESP em Taubaté, final-
mente recebe, na sexta-feira, 23, o 
título de Cidadão Taubateano. Beto 
Mineiro, como é carinhosamente 
chamado pelos amigos, há décadas 
adotou essa terra como sua. Bem 
vindo ao maravilhoso mundo cós-
mico que produziu Lobato, Cesídio 
e Gentil de Camargo. C

Alunos atentos capitaneados pela  sempre in 
Ana Sierra

Albertino, Denis diretor da IFF e os 2 perfumistas autores 
dos perfumes que foram criados com base no filme.


